
_ Bllik JTJLIO flAlK DE ÃHBDDi \ 

Ato 3,2 25. de-29-06-1931 

■ 1 . Lei' D.® 3959 de 08-03-1971 (Alterando o nome de 

Júlio Drank para Hua Júlio Drank de Arruda) 

ro do Botafogo 

.aua üuxxo rrams: ae ^ rruaci / 

lormada pela rua. 2 do"Bai^^r ^jjSf»^ 

ir ÈL ^ n 
Início na rua José PauliB»' •- ^sr*' . *1 

lo"bo 

Termino na rua Dr. Antonicr 
JL vtÚ 

Centro - Mercado . , 

OLs.í' 0 Ato h2 25 de 1931 é do Prefeito OrosimLo 

Haia.' A lei é do Prefeito Br. Crestes Querçia. 

■ Júlio frank .de Arruda nasceu em Campinas, fi- 

lho de' Bernardino José de - Arruda e. de d. Maria -Luzia Soares? .fa- 

leceu nesta cidade em 21-05-1915. 

loi o prototipo ia austeridade, cantter•puro, 

boxaem severo em principio de moral, afavel no trato e exemplar 

chefe de numerosa prole. 

Foi vereador., Juiz de Paz e "membro da Mesa da 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Campinas, além de Ir- 

mão do Santíssimo Sacramento. 

Bm primeiras nupcias foi casado com Maria Deli 

cissima Soares, deixando os seguintes filhos: 

Karcisa Arruda ée .Souza Aranha, dr. Júlio de Ar 

ruda, Joaquim Antonio de Arruda e Maria Felicissima de Arruda Pin 

to esposa de Mario-Pinto. ' . 

■Sm segundas nupcias casou-se com Maria Perpetua 

Duarte Arruda, com quem teve os seguintes filhos; . 

Wilfrido Duarte Arruda, âlcina Arruda Pinto, es- 

posa de Sylvio Alves Pinto, Cinira de Arruda Valente, esposa'de An 

tonio de Oliveira Valente, dr. Hugo de Arruda, Maria Perpetua Ârru 

da, Annice, Hilda, Homilio e Hélio® ■ 

Júlio Frank de Arruda tinha 72 anos de idade ao 

falecer, prestou valiosos serviços a cidade de Campinas e seu fe- 

re tr o saiu da rua Barreto Leme n2 30 para" o Cemitério do Santissi 

mo Sacramento. 

(HexaeAtoe extraídos da .notícia do Faleci- 

mento inserida no "Diário do Povo" de 22- 

maio~19I5) 

anpv/02/1987 



EUA JÚLIO ISÂEK 
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^ : 
Professor, nascido em Gota (AleinanmÍSa&£Ú.l8Ò9 e fale- 

cido em São Paulo, em IS-junho-lSAl» Veio para o Brasil de ma 

neira misteriosa, fvigindo da condenação à morte por motivos 

políticos» Uo Bio de Janeiro, onde desembarcou, esteve preso 

na Fortaleza da Lage, por ter viajado clandestinamente. Posto 

em liberdade, rumou para Sorocaba, onde se empregou como cai- 

xeiro na casa de comercio do ituano Kielil. Homem culto, certa 

vez ensinou a lição de latim a um menino que se encontrava em 

baraçado com ela e o fez com tanta habilidade, que notaram tra 

tar-se de pessoa instruída. De fato, Júlio Frahk, conhecia to- 

das as línguas vivas da Europa, e, ainda, perfeitamente, o la- 

tim e o grego, sabia História e tinha boas noções de Direito 

Romano e Direito Público. De Sorocaba foi para São Paulo,-com 

recomendação ao Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, que o con 

tratou para professor do Curso anexo. Muito bondoso e cheio de 

idealismo, conauistou logo a simpatia dos estudantes, que vian 

nele não apenas um professor culto, mas um desses personagens 

saidos das páginas românticas da Alemanha. Escreveu um "Resumo 

de Historia Universal" , para uso dos seus alunos, já considera- 

do o fundador da sociedade de caráter maçônico, denominada "Bd 

cha", nome simplificado e abrasileirado de uma organização de 

estudantes alemães. Quando morreu, por ser protestante, não 1b 

foi dado túmulo em recinto católico; por esta razão foi enter- 

rado num pátio interno da Facu&dade do Largo São Francisco, ors 

de estudantes ergueram a suas expensás, um túmulo que ainda e- 

xiste. Júlio Frahk pertenceu ao Instituto Histórico e Geográfi 

co Brasileiro. 

(Extraído das páginas 249 e 250, do "Di- 

cionário de História do Brasil", da 4a. 

dição, 1976, Edições Melhoramentos). 
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FRANK, JÚLIO 

i D Nasceu etn 1809, w Saxõnia, 
j Alemanha, e morreu em 1841, em 

São Paulo. 
Professor e escritor alemão a quem 
se atribui a criação da Sociedade 
Secreta Maçânica da Faculdade 
de Direito de São Paulo. 

: Sua infância e adolescência es- 
' tão envoltas em mistérios, 
I chegando a ser romanceadas 
! por A. Schmidt no livro A 
\ Sombra de Júlio Frank. Quando 
' chegou ao Brasil foi preso por 
i queixa do comandante do na- 
í vio em que viajara. Seus co- 
! nhecimentos abrangiam as 
! línguas vivas da Europa, His- 
i tória antiga e moderna, Geo- 

grafia, Metafísica, Direito 
: Público e Privado, latim e gre- 
^ go. Foi o fundador, em Soro- 
: caba, de uma escola de línguas 
í que alcançou grande fama, 

sendo convidado para lecio- 
nar na Faculdade de Direito 

' ; de Sâo Paulo, por um período 
| de 10 anos por ser estrangei- 

ro. Aqui escreveu Resumo da 
; História Universal, 19S9, obra 

organizada segundo um com- 
pêndio alemão, sendo adota- 
da oficialmente pela Acade- 

: mia de Ciências Sociais e Jurí- 
! dicas de São Paulo. Sobre a 
i criação da Sociedade Secreta 

Maçônica tem-se que Júlio 
• Frank foi seu criador, mas 
: pouco se sabe além disso. 
: Morreu em 1841, deixando 
1 seu contrato de trabalho com 
1 a Faculdade de Direito incom- 
1 pleto. 

anpv/08/83 

(Extraído das páginas 198/199 do fasciculo ns 21, do 

*Dicionário Biográfico Universal Três", 2® volume,da 

Tres Livros e Pascículos Lfda*, Sao Paulo, Brasil,la. 

edição, agosto de 1983) 
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JDXíIO JRMK JE AHEÜDÂ 

(Ate nfi 25 de 29-»06»-193l) 

(} r ai" < mo de Júlio Fraak paw, o 

P?!" > et BA 3953" àe 08-03-197X5 

:V> Joee de ârruâa e de de Maria luzia Se 

c 3;&rXo d© Pararapaj ^ ^ aç^aele â-rirMo ao 

UlTa heme 1M-X43 s 1 '.37'/ 

JuXio Praulc de Arraia foi oaSc > ooix» 

f /X MMiisX d X '' Ihrrj^âe Mar..' 

fiaMa do Capitao JosoiâX13. 8 

ae a». yo&çj\ Ârrdli.aa de Oior 

Oamri: 

'ieiaaí; Mariov rtas uasceu cn dar 

3-1846 ê - foi XatiBada a 31-.isaio»l846 e fale 

a 10-nore3iilro»l873,P Júlio JPrank de iirinâ' 

iij3.XXí,3..<"í- j/M- J-.AO 73SI53XÍLOri 0.» tC G34. Új."O0 «t 'M/MÍ * 

KinsB*- 

(Elementos extraídos da página 224 do 

"Ãnuário G-eneíalôgico Brasileiro*' na par 
tf* ff atf * ■*- rtt 

te referente a deseeno.eriexa ao rarao de 

Paranapanema) 
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ti UM misíério romântico o túmulo de Júlio Franck, reliçiosa- 
. meJ}-a conservado no pátio interno da B'aeuldade de Direito de Sao Fardo. 

. &1'1 c'0 monumento com o seu dístico latino e um velho pradil 
OC Y- i . POTil f iY< nr-Ci "há ^ A •»-* + /-, ^  ... 0 

^ ; -•       w ctAiwo — cíVÍÍL que 5Aá Mtira,- 
f®:*, n S11" y.er;^ ••-1-:Iaade juvenil jarnais ss lembrassem cie uertur- oní-itiv a imirma tranqüilidade — o idealista germânico que foi 
gma, conncísme e professor. Constitui com isto. um dos raros 
exemp.os de naelidade intelectual — de discípulos intermináveis 
em honra do mestre penumbroso. 

. Bastaria essa glória, que não tiveram outros mestres explosi- 
vos. a glona ímpar de um sepuicro na intimidade de uma escola 
para considerarmos inicialmente o caso de Júlio Franck sem com- 
paração com outras influências, outros prestígios, outras saudades. 
Aposiolo singular, criou a mística; jaz enigrnàíicamente no in- 
rr;01 f" Sv'c'1 ^caaemia, como ura aaqueles remotos abades cuja. peura vumbal licou no limiar do seu mosteiro, indicando a anti- 
guioade venerarei da Ordem. Hoje não é mais uma interrogação 
filosófica, jmsta em jazigo com solene epitáfio na sombra macia 
cio um pawo^onde chilreiam aves e riem estudantes: é uma pá- 
gina da historia paulista arquivada emocionadamente nos segre- 
dos poéticos das "arcadas". 

Na realidade Jmso Franck não íoi bem um oersonagem. Foi ri- 
gnrosamente, num alemao fartamente culto, dois homens distintos 
o niátonco, cie quem pouco se sabe, o simbólico, cie quem ainda se 
contam lendas adoráveis Ms -i 

tAS .fí, . repousam essas 
iÜ" -a..uVicajauciac;es associaaas peiu crença fervorosa dos rapa- zes, através de 120 anos cie m-,c' 1;mi atlssão pohsIo idcVa à 
loeia cie um sábio humanista que á:.s universidades alemães lhes 
trouxera um ma a lógica de Kaní e a palavra liberal. 

Para nós, biógraios eventuais, o fabuloso pertence à fantasia 
—- c escc-.pct a pesquisa docuniental. a mstería eletiva, o oue exis- 
te ie porque existiu, morreu) é o sujeito verídico, cheio dê impor- 

O? de germanixação literária e política da Aeade- 
Tmp^fn040 ramo' °uanao esí» começou a formar os bacharéis do 

. Natural da Saxônia, aos vinte anos, em 1829, chegou ao Rio de 

?n®:r0 ^0m0, i"s imiSrante desvalido - sem eira nem beira — Iianck'. Cnama-ihe Passos Ourique, na nêrüa oue lhe 
euicou em 1M1, João Luís de Godofredo Júlio Franck. A ser certo 

^ste mieiiso norne, proviria de nobre gente saxôniea ("natus G-o- 
tnae , reza a inscrição nmerária). Quem fôsse ela, poraue s» ex- 

®m5u,s conãí"pes íêz a ■ e a razão de ter preferido 
... 'v f fí',çaQller outro pais o c ^ 1 desse aplicar com proveito <s looii^os. taíenim, ignoram q 1 u, lhe investigaram "a vida. 
ue se iswsuíiie eiu n „;ros traços, na curte — muito contrária en-' 

■ ^AfríSm11'0*5, i:^?.<lue^aa.rebeUâ0 de mercenários a pu- 
UVcA-pJ -hTtiw*» ímiics alguns meses de prisão nos 
kg "pói5,,. 1

lte da e iasl o soltaram, tomou o caminho de ao «uio, mco parar em Sorocaba — corn o seu ofício de ensinar 

s 03 salários com as suas aulas de fran- 
-'P/ê", m .e Ia,wra.' e ianXR sunpatia espalhou, que o Bri- içaiuc. locias ce Aguiar o recomendou ao diretor interino 

da Facinaade oe Direito, Carlos Carneiro de Caninos par? rgoer no ç,urso «nexo as cadeiras de Inglês, História e Geografia. Em 
i5 ue fevereiro de 1834 ha uma referência inicial a Júlio Franck no 

néri^dí? de Clamp0s dava conta ao ministro do Im- pei m dos cancuciaios ao professorado. Para substituto de Filosofia 
aparecera um opositor; e "um moço natural da Saxônia que"tem 
es.aao a ensinar as primeiras letras em tuna das viris deria Pro- 
víncia e se propee a concorrer para a de Histeria e Geografia ofe- 
rtcenao-se a ensinar conjuntamente na de tnelê* enuionfo se 

fe-o'Ki„?r-'P'0denH- ^ 1fmCad0' P01S ná0 era brasüeiro, 
m,n '; J°o,'°"'í I1:4"10-0 ret0r da Academia' mas em termos dê i^*k,°aGe> P0;1-8 estipulava o prazo de dez anos com o or- dunauo corrente de sçiscentos mil-réís anuais. • 

R„!sse a?drd? de 1S35' todwfiu-se Franck — para nunca 
^ aocente e 110 espirito da Faculdade do Largo 

cmÍ^wÔÍ^Í^JOrn0U~Se?em aemora 0 Iente mais popular do 
tAh" ('n<R?Í e armaao ae seus amplos conhecimentos de 
em Crihiriv-n'7-Í!:~~ Íascínand0 líricas e calouros (como C0I*n"«í aptnaavam vesuoulandos ©.primelranist^s) a ponte 

conlíitua na pagina 55 
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cúniinxiaçào cUi página 

ahíí ito-cío '^sroíi15 dc P1 T*3.íiTi)nr5"'*> ^ clHí 
9-"--rir* -P.^r,.-^ rl - r r •> •>- .*^ »'<• 1' • ^ .-».v. -O .. r' " „ . . . .  1 U .viO. J K. -i- <--> Ai C'..-VC G" XI, A - N- O   , - l OXU < MIO V Ui — 

ri M ^ u f "u a XT.nQai1 t. oxu < -no viu- 
{~j fí)7a c«.w\Hpo'n 

Iax., , ,-..11 cg i~>w.',ca * c í " ^ ^4.^ caalcuca — uí:o lcveii.icj.iie o pa- 
í c, - ~ --- -    C*.>. .-ii V!.'J Vi vjiiiííi A4t.'. v^i> AA C. t' v;;. C O í.j IvS Ine 
C-A fc«/AAA pr^ ViiAV- »-0 ■'•"■>. 

Como isco vem em verso soiuçante, a sucessão arbitrária de 
nomes desügurá a categoria didática desse saber extenso e radioso: 

6! Te Cs 'le, La Borda, Wahl, DLA.hdlie, 
T.-OQ Í^CCOC CCí r.VmTU-jv» ^ 'OtAviV,^ td r-.* r Ml . 
Tu i «- ^ \, Fénelon, 
Segmm > voz ao túmulo baixastes; 
Mor ele a quem saber legastesí 

. _A?udia à Geografia, às Ciências Naturais, à História, à contro- 
vérsia niosoi.iea, a poesia, ao helenisrao (Ht ' M^o), à intuição da 
nova sociedade equànime e purificada (o ' o, de Fénelon), 

. a crióica cai rav,ao (Issuici, ao escado cie feaciCiaue dos índios, ao 
teatro libertador (Schiíler), que tudo isto  c.\& "o sábia Júlio, 
o Júlio sem igaal". Insiste o desolado rnenestrel no segredo de sua 

.. ínao i«.ia wj cuiiiueiiUio ae hxsto- 
ria universal, única obra deixada por Júlio Fra.nck, e que é de 184Í 
(aliás superficial e cautelosa, sern os condimentos ideológicos oue 
lhe atiibuíram a, oregacao) -— e esclc-rece ^ o mon*~ o iún"— 
bie xesulcou de sc lhe negar, porque era protestante, "asilo sagrado 
ao acaude". Faleceu Júlio Franck, aos 32 ames de 'idadf (é o qim 
reza o epitáfío», em 19 de junho de 1841. Hão podendo'"ser se- 
pultado em igreja, os estudantes,' com o jovem Pimenta Bueno à 
frente, levaram-lhe os despojes para a Academia, 

Mas que sepulcro existe mais ditoso 
Que nossos corações? 

Lá erigiram o oate.íaleo, em cantaria sóbria, peoueno obelisco 
de granito -- vagamente egípcio — defendido pelas grades em 
cujos ângulos os mochos fúnebres completam a ornamentação hu- 
milde. 

/ili plantaram a memória do semeador de princípios, e simul- 
tâneamente o seu compromisso de lembrá-lo. 

Porque aiani tíe sua ciência — arnàvelmeníe literária, o ne- 
buloso Franeã: lhes confidenciara as artes da Bareíien.schaít (em 
vernáculo, Sociedade de Moços) ra elaboração dramática do ná~ 

ey°remm-0 ?orfra « organizada a resistência; 
n ^ h" i-ouca, eliminando o odioso Ko.zeoue. O herot foi então Caite.s F..nd. Fêz-se o mártir do mo- 

vimento germanlsta, o intérprete da sua associação univemtárte 
temPe3tU0S0- .Nss "arcadas" ó difícil vocábulo ^mp-Uitou-aj, sein peider o sortilegio ou a mfuria. Abreyipu-s» em 

chamsrsm-se no linguajar doméstico os cón- 
da tupuce classe de apostolos, crentes e c-r-cúmenos 41 de- 

ffÇffJr?;?..6 '«««^» « abrasielr,.- , oi. c.aSecümenc„ e .«•p—to.oo e»«m iegmmas e velnas desír -- m p«ul^t'-s do» 

S^aetffflü?;ia^^rfd0 e tío^carocfos S! 
a eles se referiu exatamente com iste aSido!"^^' Castro Alves 

Grandes Homensí Apóstolos heróicos!... 
Lies diziam, do que os esíóicos; 
Dor — tu és um prazer! 

São estrofes escritas em São Paulo, em 1868. 
De Júlio Franck havia retrato a óleo na galeria da Faculdade 

S="bK«™ T^l SSlLáS? í?os'Sf 

A tela desapareceu, numa hora má da vida da Academia 

contenSa^hirite-""1'^; inquestionável, a surda 
fértil ímUw ~ Qutí e cel3tlca - e da tradição _ que é 

Quem foi realmente êsse irmão hipotético de Carlos Pand mio 
trouxe para as "arcadas" tíe São Paulo o reominX. ' 3 
universidades alemães - quando o Irasü ?' 
formulas de liberdade? e p as sito, 

Ninguém é capaz de responder à perpunt? 
Tudo se reduz ao silênco d- .1.1. ..G. ►. .... ». 

jóia no anel rico das "arcadas""paulístaG"' otó"wtuu C0in0'uma 

0 CrjOEIRO, 33.0. iSS'2 
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